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			APRESENTAÇÃO

			

			Pâmela Teixeira Ribeiro

			Esta coletânea, fruto de esforços dos docentes do Departamento de Linguagens do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) – campus Congonhas, em parceria com discentes e docentes colaboradores do Curso de Licenciatura em Letras do referido campus, é composta por dez capítulos que refletem a diversidade de pesquisas desenvolvidas nessa área, em consonância com a cultura interdisciplinar característica dos Institutos Federais no Brasil. O curso de Licenciatura dupla em Letras (Português/Inglês), criado em 2018, tem recebido destaque institucional e regional pelos bons resultados em avaliações oficiais e pela formação de profissionais competentes que já estão atuando na região, principalmente como professores da educação básica. Apesar dos desafios conjunturais, como o número reduzido de docentes, a alta rotatividade característica do campus, a atuação simultânea no ensino integrado e no superior, além das demandas administrativas, os professores do curso de Letras têm encontrado caminhos para assegurar uma formação de qualidade. Esta publicação representa um exemplo concreto desse compromisso. 

			Como já apresentado, os capítulos têm um caráter interdisciplinar e abrangem áreas que dialogam diretamente com a área de Letras e o seu ensino. Além de abordar temas mais especializados da área, como Análise do Discurso, Linguística Aplicada, Literatura, Terminologia, Língua Inglesa, entre outros, a coletânea também é composta por capítulos que refletem sobre questões mais amplas, que incorporam temas que fazem parte do núcleo comum das licenciaturas, ou ainda que articulam esses conhecimentos específicos com a prática docente, tais como ensino de leitura, propostas de práticas educativas, relatos de experiências docentes, inclusão, curricularização da extensão universitária, educação antirracista, e, a educação profissional, tema caro aos IFs.

			Abrindo a coletânea, temos o capítulo intitulado “Processo de adultização e erotização infantojuvenil: uma análise de diferentes textos sincréticos a partir da perspectiva semiótica-discursiva”, elaborado pelos docentes do IFMG, Pollyanna Júnia Fernandes Maia Reis e Rafael Batista Andrade, em parceria com a aluna já licenciada do curso de Letras do IFMG, Graziele Marcelina Ferreira Moura. O capítulo é resultado de uma pesquisa de iniciação científica que investigou um corpus-amostra com o objetivo de compreender de que modo se constroem discursos de erotização e adultização de crianças e adolescentes em textos sincréticos, os quais, conforme Greimas (2004), articulam linguagens verbal, visual e gestural. Fundamentado na Análise do Discurso de vertente francesa e na Semiótica Discursiva, o estudo analisa quatro gêneros textuais de épocas diferentes (cantiga, capa de álbum musical, publicidade e canção) à luz da noção de texto sincrético, com a intenção de evidenciar como esse processo que estimula a entrada precoce das crianças em temas e práticas do mundo adulto é estimulada por meio de discursos, símbolos e práticas veiculados pela mídia de grande massa, de modo a inseri-las precocemente no mercado de consumo: um dos inúmeros efeitos negativos da adultização.

			No segundo capítulo, “Pessoas com deficiência e educação integral: questionamentos ao conceito de produtividade na educação profissional e tecnológica”, a historiadora e docente do curso de Letras, Gisélia Maria Campos Ribeiro, em parceria com seu orientando do mestrado em Educação Profissional e Tecnológica, Fernando Menezes de Oliveira, discutem como o discurso da produtividade, resultante da lógica capitalista e meritocrática, influencia a percepção da sociedade e das instituições sobre o lugar das pessoas com deficiência na educação profissional e no mercado de trabalho. Em tom ensaístico, o texto faz um resgate histórico da educação profissional no Brasil e de como se deu a inserção de pessoas com deficiência nesse contexto. Além de estimular reflexões sobre os conceitos centrais dessa temática, como deficiência e produtividade, propõe que as instituições de ensino profissional repensem suas práticas e promovam uma formação profissional verdadeiramente inclusiva.

			Em “Momentos de literatura: desafios em busca de práticas mais humanizadoras”, terceiro capítulo da obra, a docente do curso de Letras, Demilde Martins Amaral, propõe uma reflexão sobre a relação entre as aulas de Língua Portuguesa e Literatura e o cultivo do prazer pela leitura, a partir de uma experiência prática desenvolvida em uma escola pública de Minas Gerais. O texto aborda os desafios para despertar o interesse dos alunos pela leitura literária, muitas vezes ofuscada por abordagens centradas em aspectos gramaticais. Com base em atividades desenvolvidas em turmas do Ensino Fundamental e Médio, a autora defende uma abordagem mais humanizadora da leitura, que valorize a experiência subjetiva e a formação do leitor, destacando ainda a importância da arte literária na construção crítica e sensível do aluno em formação.

			O quarto capítulo, de autoria do professor colaborador da área de Educação do curso de Letras, Diego de Deus Moura, em conjunto com suas colegas de pesquisa da Universidade Federal de Viçosa, Doiara Silva dos Santos, Fernanda Santos de Abreu e Ellen Maria Oliveira de Souza, tem o seguinte título: “As abordagens pedagógicas da educação física escolar: ressignificando paradigmas na busca por uma educação antirracista”. No referido texto, os autores discutem como a Educação Física Escolar (EFE) vem se posicionando frente às desigualdades étnico-raciais ao longo de sua história, e ainda como a EFE pode atuar para a promoção de uma educação antirracista. O texto ressalta a relevância das Leis 10.639/03 e 11.645/08 na construção de uma educação antirracista e plural no Brasil, e propõe uma ampliação do escopo da EFE para que seja também um espaço de valorização da diversidade e de resistência cultural. A partir do Currículo Cultural e de práticas corporais como capoeira, maracatu, danças afro-brasileiras e jogos indígenas, o capítulo aponta o potencial da disciplina para abordar criticamente questões étnico-raciais e contribuir para a construção de uma educação baseada na perspectiva antirracista.

			O quinto texto que integra a coletânea, “Curricularização da extensão, ensino/aprendizagem de inglês e literatura: uma experiência no IFMG campus Congonhas, foi escrito em parceria pelos docentes da área de inglês do IFMG, Melissa Cristina Silva de Sá, Diego Moraes Malachias Silva Santos e Isabela de Oliveira Campos, e pela discente do curso de Letras, Elisana de Oliveira Faria. O capítulo em questão inicia-se tratando dos desafios na implantação da curricularização da extensão no contexto geral das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, após as mudanças legais que tornaram obrigatória a reserva de 10% da carga horária dos cursos de graduação para ações extensionistas. Após essa discussão, é detalhada uma experiência específica desenvolvida no contexto das disciplinas de literatura inglesa do curso de Licenciatura em Letras Português/Inglês do IFMG – campus Congonhas. Os autores então discorrem sobre a criação e a implantação do projeto de extensão “Inglês com Livros: material didático de língua inglesa para professores do ensino básico”, proposta que teve como objetivo atender à exigência legal citada anteriormente, tanto nas práticas pedagógicas quanto na organização curricular. Além de discutir o que se entende por extensão universitária, o texto analisa a implementação do projeto como uma tentativa de integrar ensino, pesquisa e extensão de forma efetiva e formativa no curso de Letras do IFMG – campus Congonhas.

			Intitulado “Sequência didática para a disciplina de língua portuguesa no Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT): Um modelo baseado nos pressupostos teóricos da Terminologia”, o sexto capítulo da obra, de autoria conjunta entre a docente do curso de Letras do IFMG, Pâmela Teixeira Ribeiro, e o docente da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Luís Henrique Serra, apresenta uma Sequência Didática (SD) para o contexto do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT), conforme preconizada por Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004). A SD, elaborada para ser aplicada na disciplina de Língua Portuguesa de um dos cursos de Ensino Médio Integrado do campus Congonhas, teve como aporte teórico os estudos da Terminologia, enquanto campo de estudos dos discursos especializados, e sua intersecção com o ensino e com o desenvolvimento da competência lexical. Considerando que cada área profissional se comunica por meio de gêneros textuais especializados característicos de suas áreas de atuação, o texto propõe uma SD para ser desenvolvida nas aulas de Língua Portuguesa do curso Técnico em Edificações, de modo a promover a aquisição de um gênero específico da Engenharia Civil (o Projeto Básico), além de estimular reflexões linguísticas acerca das marcas discursivas distintivas do discurso e do léxico dessa área de especialidade. 

			O sétimo capítulo da obra, elaborado pela professora Ana Rachel Carvalho Leão, em parceria com Fernanda Carla de Oliveira e Paloma Dias de Freitas, se organiza em torno do seguinte título: “Um passo para a inclusão: Relato de experiência em projeto de redação envolvendo uma aluna surda”. No texto, as autoras apresentam um relato de experiência sobre a participação de uma aluna surda no projeto de extensão do IFMG voltado para o ensino da produção textual com foco na redação do Enem, intitulado Práticas de redação para o Enem: integrando a Licenciatura em Letras, o Ensino Médio do IFMG e a Rede Pública de Ensino – MG. Inicialmente, as autoras explicam que o escopo do projeto de extensão foi modificado pelo contexto da pandemia, já que aconteceu entre 2019 e 2020, e também para atender a essa aluna surda do terceiro ano do Ensino Médio do IFMG, que se inscreveu no projeto durante o período. No texto, são relatadas as adaptações pedagógicas realizadas e os profissionais especializados que foram acionados para oferecer o suporte necessário para a aluna durante as atividades. A partir dos pressupostos da educação bilíngue e das discussões sobre a cultura surda, o capítulo esclarece questões acerca da importância de um ensino que considere a Libras como primeira língua e o português como segunda língua dos surdos, além de evidenciar os desafios e as potencialidades do ensino inclusivo. Ao final, as autoras concluem que, embora o projeto tenha enfrentado limitações, ele representou um primeiro passo significativo em direção a uma prática pedagógica mais inclusiva. Ao mesmo tempo, reforçou-se a necessidade de um acompanhamento individualizado do aluno surdo, a fim de que sua formação em Língua Portuguesa como segunda língua seja efetiva, bem como a importância de investimento em equipe de apoio especializada.

			O oitavo capítulo, intitulado “Uma análise discursiva de uma entrevista sobre Congonhas com a coordenadora do Observatório de Turismo de Minas Gerais”, de autoria dos professores do IFMG, Pollyanna Júnia Fernandes Maia Reis e Rafael Batista Andrade, em parceria com a aluna concluinte do Ensino Médio Integrado, Melissa Cristina Valadares Moreira, apresenta uma reflexão sobre a imagem discursivamente construída de Congonhas como uma “cidade turística de passagem” e de que forma a entrevista analisada se relaciona com essa informação. O texto é resultado do projeto Discurso, turismo e ensino: análises discursivas de uma entrevista e de uma visita guiada, realizado de agosto de 2021 a janeiro de 2022 no IFMG - Campus Congonhas. Com base na Análise do Discurso de vertente francesa, os autores demonstram como o discurso da entrevistada se ancora em dados científicos, resultados de pesquisas e em uma linguagem técnica e institucional, evitando posicionamentos subjetivos ou políticos, para corroborar o ethos prévio da cidade. Por fim, o capítulo aponta que o desenvolvimento do potencial turístico de Congonhas depende pouco de iniciativas de órgãos federais e estaduais, como o Observatório de turismo, os quais têm um escopo de atuação mais amplo, voltado ao incentivo da preservação e da valorização dos patrimônios das cidades da federação. Ressalta-se que o fortalecimento dessa vocação turística depende, sobretudo, da atuação das instâncias de governança municipal, que precisam enfrentar as limitações estruturais e os obstáculos relacionados à atuação do setor de exploração mineral na cidade a fim de consolidar a vocação turística da cidade como uma estratégia de desenvolvimento econômico e cultural.

			Em “Relato de experiência docente: uma proposta de formação em Linguística Aplicada INdisciplinar e transgressiva da Licenciatura em Letras do IFMG – Campus Congonhas”, o nono capítulo da coletânea, a professora do IFMG, Kelly Cristina Torres de Barros Ferreira, apresenta um relato sobre sua experiência com a disciplina “Fundamentos da Linguística Aplicada ao Ensino e Aprendizagem de Línguas”, que, no segundo semestre de 2024, foi ofertada para turmas do 2º e do 8º períodos do curso de Letras. Após discutir os pressupostos teóricos, o capítulo apresenta os percursos formativos propostos às duas turmas, que contaram com a leitura de textos clássicos e contemporâneos da área, com a realização de análises reflexivas e com a apresentação de seminários, de forma a mobilizar os conceitos da Linguística Aplicada Crítica – LAC em sala de aula. As considerações finais destacam o potencial da LAC para ampliar o olhar dos estudantes, tanto iniciantes quanto concluintes, sobre o ensino de línguas, favorecendo a formação crítica e o engajamento com as problemáticas sociais.

			Para encerrar a coletânea, o sociólogo e professor do curso de Letras, Matheus Faleiros Silva, no capítulo intitulado “O contexto da pandemia e a vida cotidiana dos estudantes de Letras Português/Inglês do IFMG Congonhas”, apresenta os resultados de uma pesquisa que investigou como o cenário pandêmico impactou o cotidiano dos alunos das turmas iniciais do curso de Letras do IFMG Congonhas. Na introdução, o autor contextualiza a pesquisa como um desdobramento de estudo anterior realizado com alunos do ensino médio integrado e explica as adaptações metodológicas feitas para aplicar o questionário aos estudantes de graduação em 2021, já em um momento de flexibilização das medidas sanitárias. A análise dos dados revela como os estudantes relataram sobrecarga de trabalho, dificuldades de organização do tempo, necessidade de conciliar emprego e estudos, além dos efeitos emocionais e sociais da pandemia, com destaque para as desigualdades de gênero, como evidenciado nas falas das alunas-mães. Nas considerações finais, o autor conclui que a pandemia intensificou vulnerabilidades socioeconômicas e psíquicas, reforçou desigualdades estruturais e rompeu com a segurança dos indivíduos, apontando a necessidade de refletir criticamente sobre os impactos duradouros desse período na vida acadêmica e social dos estudantes.

			Cada capítulo desta coletânea, com suas particularidades de tema e abordagem, carrega em comum o compromisso com uma formação que não se encerra em si mesma, mas que se constrói no diálogo constante com os discentes, com a realidade da educação no nosso país, com o território do qual o campus Congonhas faz parte e com as demandas do nosso tempo. São textos que nascem de vivências em sala de aula, de projetos de pesquisa e extensão, de trocas com a comunidade, e que, juntos, revelam o quanto o percurso formativo de um curso de licenciatura ganha sentido quando se vale de experiências práticas e do reconhecimento das complexidades que envolvem o tema da educação.

			Mais do que apresentar resultados ou teorias isoladas, esta obra reafirma a força dos Institutos Federais enquanto espaços de formação crítica e engajada e como instituições que oferecem acesso à educação pública e de qualidade. Nesse sentido, as experiências dos professores da licenciatura em Letras do campus Congonhas se destacam ao evidenciar como esses profissionais têm enfrentado o desafio de integrar as dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

			Ao registrar essas experiências, buscamos também fortalecer o debate sobre o papel das licenciaturas na formação integral dos futuros docentes do país, e inspirar outros percursos formativos para que articulem ensino, pesquisa e extensão de forma indissociável. Agradecemos a cada autor e autora que compartilhou sua experiência com esta obra. Que esta leitura inspire aprendizagens, reelaborações e reflexões sobre os próximos caminhos a serem seguidos, e que esses caminhos sigam na direção de uma educação transformadora, atenta ao contexto, ao território em que está inserida e aos sujeitos que o habitam.

	
			CAPÍTULO 1. PROCESSO DE ADULTIZAÇÃO E EROTIZAÇÃO INFANTOJUVENIL: UMA ANÁLISE DE DIFERENTES TEXTOS SINCRÉTICOS A PARTIR DA PERSPECTIVA SEMIÓTICA-DISCURSIVA

			
			Graziele Marcelina Ferreira Moura

			Pollyanna Júnia Fernandes Maia Reis

			Rafael Batista Andrade

			Introdução

			De acordo com McCracken (1986), a sociedade na qual se vive valoriza a beleza e a fama na maior parte de suas expressões culturais, como em novelas, filmes, músicas, programas de televisão, publicidades e, até mesmo, na moda, tornando-se, assim, instrumentos basilares para a construção de um sistema cultural diverso e plural. Entretanto, não se pode dizer que essa supervalorização é um fenômeno restrito aos adultos, pois basta se voltar para os mais variados símbolos, discursos e práticas sociais que circulam na sociedade para perceber que ocorre, paralelamente, um processo crescente de adultização e erotização infantojuvenil em diversos gêneros discursivos nas últimas décadas.

			Dada a multiplicidade de discursos, símbolos e práticas que denotam tal processo, optou-se, nesta pesquisa, por examinar um corpus constituído por textos de diversos gêneros discursivos. Primeiramente, foram selecionadas dez amostras, mas em razão do curto período para execução desta pesquisa de iniciação científica, quatro foram consideradas representativas do processo de adultização e erotização infantojuvenil: uma cantiga infantil sem título, cujo primeiro verso é “Mamãe, ontem, fui ao baile” (1975); a capa do álbum intitulado “Carnaval Dos Baixinhos” (1988), da cantora Xuxa Meneghel; a publicidade da marca “PUC” (1990), especializada em roupas infantojuvenis e a canção Ela só tem 15 anos, do cantor “MC Magrinho”, lançada em 2013.

			Em seguida, chegou-se à conclusão de que o fato de as quatro amostras pertencerem a gêneros diferentes demandaria um longo trabalho de caracterização e atribuição de especificidades. Por esse motivo, optou-se pela utilização de uma noção mais ampla, a de texto sincrético, uma vez que, segundo Greimas (2004), esse termo trata de textos compostos por várias linguagens (verbal, visual, gestual) que, combinadas, estabelecem relações que visam produzir um “todo de sentido”.

			Tendo em vista tal panorama, o presente trabalho objetiva analisar como é construído o discurso de adultização e erotização infantojuvenil a partir do corpus-amostra.1 Para tanto, o aporte teórico-metodológico que será utilizado para subsidiar as análises são as teorias da Análise do Discurso de vertente francesa e da Semiótica Discursiva, mais especificamente no que se refere à análise iconográfica, o plano de conteúdo e o plano de expressão dos textos sincréticos, a fim de tentar evidenciar a hipótese de pesquisa deste trabalho: a existência de um discurso de adultização e erotização infantojuvenil a partir do material de análise selecionado. Nesse sentido, caso seja validada tal hipótese, poder-se-á, em uma etapa posterior a esta investigação, ampliar o referido material e, quiçá, confirmar que há uma tendência de reiteração desses processos a partir de uma maior diversidade de textos sincréticos que circulam na sociedade e na mídia de grande massa.

			O processo de adultização e erotização infantojuvenil

			Tem-se observado, atualmente, uma fronteira bastante tênue entre o mundo infantojuvenil e o adulto. De acordo com Araujo, Niebuhr e Aguiar (2019), o fenômeno da adultização se manifesta na sociedade de diferentes formas, seja em relação aos fatos históricos – em que crianças e adolescentes chegavam a trabalhar 14 horas por dia, no período da Revolução Industrial –, ou, ainda, na contemporaneidade – em que crianças e jovens estão cada vez mais integrados ao universo da mídia, com um crescente aumento de influencers digitais, youtubers e tiktokers –, buscando fama e reconhecimento.

			Acerca do processo de adultização, Jomba, Schlosser e Demarco (2019) afirmam que este se relaciona com a entrada precoce da criança no mundo adulto, o que pode ocorrer por meio de roupas e comportamentos adotados, bem como lugares frequentados, e até do próprio incentivo que recebem por parte dos familiares. Lunetas (2018), por sua vez, é mais enfático ao afirmar que a adultização ocorre quando as crianças aparecem vestindo roupas de adulto, bem como sapatos de salto e batom, por exemplo, o que ocorre, comumente, em propagandas e programas de TV (Lunetas, 2018 apud Ribeiro, 2019, p. 32).

			Já para Netto, Brei e Flores-Pereira (2010), a adultização de crianças vem ocorrendo como forma de sociabilização destas para o mercado de consumo. Segundo esses mesmos autores, “as consequências desse tipo de discurso, que ‘ensina’ às crianças padrões de beleza e de comportamentos relacionados ao mundo adulto, podem levar a uma ‘adultização’ e erotização precoce desse público” (Netto; Brei; Flores-Pereira, 2010, p. 146).

			Vale lembrar que tais processos não se restringem apenas ao mercado econômico, ele também é reforçado por meio das várias manifestações culturais exibidas pela mídia de massa. Além da economia contribuir para esse processo de adultização, John (1999) reitera que o contexto histórico-cultural no qual a categoria infância começa a ser “adultizada” se refere a valores sociais baseados no consumo como forma de inserção social e construção de identidades. A esse respeito, Netto, Brei e Flores-Pereira (2010, p. 148) pontuam que

			[…] as crianças se apresentam como um novo “mercado” a ser explorado, e, para isso, os discursos que permeiam tais ações de marketing estão baseados no pressuposto de que elas “têm o direito” de fazer parte do mercado de consumo ou, em outras palavras, de serem adultos. Um novo modelo de adulto em miniatura parece se construir.

			
			Soma-se a essa questão da adultização, a erotização infantil. De acordo com Figueiredo et al. (2009), a erotização começa na primeira infância a partir da influência da mídia que, em grande parte, cultua a banalização do sexo, assim como a vulgarização do gênero feminino. Segundo Felipe e Guizzo (2003, p. 120),

			[…] é possível verificar que a representação de pureza e ingenuidade, suscitada pelas imagens infantis veiculadas pela mídia, tem sido substituída por outras extremamente erotizadas, principalmente em relação às meninas.

			Landin (2000, p. 29), por sua vez, chama atenção para o fato de haver uma tendência de erotização da imagem da criança, uma vez que, segundo a autora, “não é difícil encontrar propagandas e anúncios em que a criança é mostrada em pose sensual ou em um contexto de sedução”.

			Como se pode ver, existe, de fato, um processo de adultização e erotização infantojuvenil, estimulado por meio de discursos, símbolos e práticas que são veiculadas pela mídia de massa. Na perspectiva dos autores deste trabalho, esses posicionamentos podem ser confirmados nos textos sincréticos escolhidos para compor o corpus-amostra desta pesquisa, com base no estudo aqui proposto, a começar pelo conceito de imaginário sociodiscursivo (Charaudeau, 2017). Como se verá à frente, tal noção é relevante para o desenvolvimento desta pesquisa, porque se pretende analisar a noção de imaginário sociodiscursivo como um conjunto de ideais construídas por uma sociedade, as quais formam as concepções de mundo, interferem na maneira de ver e interpretar, além de atribuir significado.

			A influência dos imaginários sociodiscursivos no processo de adultização e erotização infantojuvenil

			Acerca dos imaginários, Charaudeau (2006, p. 117) destaca que “o sujeito falante não tem outra realidade além da permitida pelas representações que circulam em dado grupo social e que são configuradas, segundo o autor, como imaginários sociodiscursivos”.

			Para o autor, a noção de imaginário é:

			[…] uma forma de apreensão do mundo que nasce na mecânica das representações sociais, a qual, conforme dito, constrói a significação sobre os objetos do mundo, os fenômenos que se produzem, os seres humanos e seus comportamentos, transformando a realidade em real significante. Ele resulta de um processo de simbolização do mundo de ordem afetivo-racional através da intersubjetividade das relações humanas e se deposita na memória coletiva. Assim, o imaginário possui uma dupla função de criação de valores e de justificação da ação (Charaudeau, 2017, p. 578).

			Vale ressaltar que é primordial a noção de representação social para a construção do conceito de imaginário, uma vez que este se interrelaciona com os diversos símbolos, discursos e práticas sociais que se fazem presentes no cotidiano do sujeito. Charaudeau (2017) chama de “representações sociais”, por exemplo, ler um texto, escutar uma música, analisar uma pintura, conversar com o outro, ouvir um relato, o que irá exigir uma interpretação do sujeito, ou seja, uma construção/interpretação do significado/imaginário sobre o objeto.

			Entretanto, o autor vai além e amplia a noção de representações, firmando-se nos imaginários sociodiscursivos por serem mais abrangentes, uma vez que, segundo Charaudeau (2018), estes privilegiam o aspecto sociodiscursivo e ainda se encontram em um espaço de interdiscursividade. Ainda segundo o teórico, a noção de imaginários é capaz de dar “testemunho das identidades coletivas, da percepção que os indivíduos e os grupos têm dos acontecimentos e dos julgamentos que fazem de suas atividades sociais” (Charaudeau, 2018, p. 207).

			Tendo-se em vista a perspectiva mais ampla proposta por Charaudeau, acredita-se que o conceito de imaginário sociodiscursivo poderá subsidiar a hipótese de pesquisa deste trabalho – a possível existência de um discurso de adultização e erotização infantojuvenil a partir do material de análise. No entanto, sabendo-se da limitação do referido conceito2 para a análise dos textos sincréticos selecionados, faz-se, ainda, necessário que se traga à baila noções oriundas da teoria Semiótica Discursiva, a partir de conceitos como análise iconográfica, plano de conteúdo e plano de expressão, perspectivas de análise que permitem construir o percurso gerativo do sentido por meio da correlação entre os planos da linguagem, aspecto fundamental para esta pesquisa.

			Semiótica Discursiva

			Um texto não se constitui apenas por sua materialidade linguística, uma vez que o ato de linguagem é composto também por uma série de implícitos. Desse modo, os conceitos teóricos da Semiótica Discursiva de Greimas (2004) – os quais se configuram como uma teoria do texto –, propõem estudar o percurso gerativo de sentido, ou seja, o seu sentido totalitário.

			Dito de outro modo, o

			percurso gerativo de sentido é um modelo que permite ao pesquisador/analista observar a atividade de construção de sentido do discurso, um simulacro teórico-metodológico em termos de uma representação hipotética das articulações dos mecanismos semióticos (Morato, 2008, p. 24).

			Nesse sentido, Greimas (2004) propõe dois planos de análise: o plano de conteúdo e o plano de expressão. Para que o plano de conteúdo seja investigado a fundo, o autor propõe que ele seja dividido em três patamares. Assim, o teórico apresenta a noção de percurso gerativo de sentido, que é composto por um nível fundamental, um nível narrativo e um nível discursivo.

			Segundo o autor, o nível fundamental relaciona-se a aspectos ligados à sintaxe e à semântica, significa, portanto, embasar-se do conteúdo central do texto para identificar possíveis oposições de sentido, como, por exemplo – vida x não vida/amor x não amor –, a fim de identificar circunstâncias que permitam que o texto construa um sentido mínimo e gere, assim, o discurso.

			Já o nível narrativo investiga a relação existente entre sujeito e objeto e os seus respectivos papéis dentro da enunciação. Dessa forma, tal nível investiga quem é o sujeito, como esse sujeito age na enunciação e como tal ação impacta diretamente na narratividade.

			Por fim, o nível discursivo se relaciona

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
	
Notas

					1. Neste capítulo, optou-se por chamar de corpus-amostra a seleção dos quatro textos sincréticos escolhidos para serem analisados nesta pesquisa.



					2. Imaginário sociodiscursivo.



					3. Por esse motivo, optou-se pela utilização de uma noção mais ampla, a de texto sincrético, uma vez que, segundo Greimas (2004), esse termo se refere a textos compostos por várias linguagens (verbal, visual, gestual) que, combinadas, estabelecem relações que visam produzir um “todo de sentido”.



					4. Como já foi dito, o percurso gerativo de sentido divide-se em dois planos, o plano de conteúdo e o plano de expressão. Aquele, por sua vez, divide-se em três etapas, o nível fundamental, o nível narrativo e o nível discursivo.



					5. Para aprofundar a reflexão sobre a conjuntura histórica de emergência dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia no Brasil ver: Oliveira, Adilson Ribeiro de. Os Institutos Federais no Contexto da Educação Profissional no Brasil: entre gênese, concepção e desafios; Oliveira, Pablo Menezes e. Tão antiga, tão nova: breves notas para uma história da Educação Profissional no Brasil. In: Oliveira, Adilson Ribeiro de et al. (orgs.). Educação Profissional e Tecnológica no Brasil: da história à teoria, da teoria à práxis. Curitiba: CRV, 2020.



					6. Para aprofundamento da reflexão teórica sobre formação integral, politécnica e omnilateral do ser humano ver: Saviani, Demerval. O choque teórico da Politecnia. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1989; Oliveira, Ivanilde Apoluceno de. Filosofia da educação: reflexões e debates. Petrópolis: Vozes, 2006; Manacorda, Mário Alighiero. Marx e a pedagogia moderna. Campinas: Editora Alínea, 2007.



					7. Para aprofundamento e compreensão da Teoria do Capital Humano sugerimos ler: Ramos, Marise Nogueira. Ensino Médio Integrado: lutas históricas e resistências em tempos de regressão. In: Araújo, Adilson Cesar; Silva, Cláudio Nei N. da. Ensino Médio Integrado no Brasil: fundamentos, práticas e desafios. Brasília: Editora IFB, 2017.



					8. “empregáveis” no sentido de produtores de “mais-valia”, conceito elaborado por Marx para denunciar o “tempo de trabalho não pago dos trabalhadores” que se converte em lucro dos empregadores. Para aprofundar a reflexão sobre o conceito de “mais-valia” sugerimos a leitura de: Quintaneiro, Tania; Barbosa, Maria Ligia de O.; Oliveira, Márcia Gardênia M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002, p. 47.



					9. Apesar da curricularização da extensão ter se tornado obrigatória nos cursos de graduação a partir das turmas ingressantes de 2023, fizemos um piloto de modelo de curricularização ainda em 2022 para que estudantes mais avançados do curso tivessem a oportunidade de participar do projeto Inglês com Livros e que o mesmo pudesse ser testado antes de sua implementação. As disciplinas Introdução às Literaturas de Língua Inglesa, Literatura em Língua Inglesa I e Literatura em Língua Inglesa II correspondem ao 7º, 8º e 9º períodos respectivamente.



					10. Disponível em: https://www.inglescomlivros.com.br/. Acesso em: 22 maio 2025.



					11. O Educonle, criado em 2002, é um dos projetos de extensão mais consolidados para a formação continuada de professores de inglês e já atendeu a centenas de docentes. Dessa forma, acreditamos que a divulgação do Inglês com Livros neste espaço de formação continuada foi de grande valia para publicizar o projeto e fazê-lo chegar a diversos professores de inglês.



					12. A entrevista com a coordenadora do Observatório de Turismo, a servidora Júlia Boroni, foi realizada no dia primeiro de setembro de 2021, por meio da plataforma Google Meet.



					13. Projeto de pesquisa denominado “O discurso institucional na iniciação científica e tecnológica: práticas discursivas para a desconstrução do éthos prévio de congonhas como cidade turística de passagem”, executado no período de fevereiro a julho de 2021.



					14. Neste trabalho, consideramos que o gênero que está em análise é a entrevista. Por esse motivo, todas as vezes que fizermos referência à cena genérica, estaremos aludindo ao referido gênero do gênero de discurso. Vale salientar, ainda, que cada cena suscita expectativas e restrições características de sua gênese.



					15. A integralização do curso de Licenciatura dupla em Letras (Português/Inglês) do IFMG – Campus Congonhas corresponde a um total de nove períodos.
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